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Acada45minutos,umbrasilei-
ro tira a própria vida. É uma
epidemia silenciosa que faz do
Brasilooitavopaísemnúmero
de suicídios. O índice supera
outras formas demorte violen-
ta, comohomicídio ouacidente
de trânsito. Instigado por isso,
o jornalista André Trigueiro,
do canalnoticiosodeTVa cabo
GloboNews, escreveuo livroVi-
ver É aMelhor Opção – APre-
venção do Suicídio no Brasil e
no Mundo. A obra aborda o
tema a partir de números da
OrganizaçãoMundial de Saú-
de (OMS). A publicação ven-
deumais de 40mil cópias, e os
direitosautorais foramreverti-
dos ao Centro de Valorização
da Vida (CVV), principal ca-
nal para pessoas em situação
defragilidadeemocional.

Porque setembroédedicadoa
falar sobre suicídio? As ações
não deveriam ser permanen-
tes?
Dezdesetembrofoidetermina-
do pela Organização Mundial
da Saúde como Dia Mundial
de Prevenção do Suicídio. E
setembro inteiro é dedicado a
debates, reflexões, movimen-
tos sociais das mais diferentes
formas para o nobre objetivo
de chamar a atenção ao fato de
que o suicídio é caso de saúde
no Brasil e no Mundo. (...) A
data também serve para lem-
brarque90%dos suicídios po-
deriam ser reversíveis porque
estão ligados a psicopatologias
diagnosticáveisetratáveis.

O tabu sobre o tema ainda é
grande,maspareceserdecres-
cente nos últimos anos. Ainda
faltaavançarsobre isso?
O tabu vem deixando de ser
um obstáculo à prevenção co-
mo foi numpassado recente. E
isso se deve ao SetembroAma-
relo, também à mobilização
dasredes, aorganizaçõescomo
o CVV (Centro de Valorização
da Vida), o Centro Brasileiro
de Psiquiatria e profissionais
de saúde que militam a essa
área. Todos nós, com informa-
ção adequada, podemos auxi-
liar quem esteja em sofrimen-
to. (...)

Atéqueponto a crise econômi-
cainfluenciacasosdesuicídio?
Opercentualmaiordecasosde
suicídio no mundo acontece
empaíses pobres ouemdesen-
volvimento. Pode não ser ape-
nas a escassez de recursos eco-
nômicos, mas as suas implica-
ções. Uma pessoa comdepres-
são em países que não tenham
serviços públicos terá que cus-
tear o tratamento, que é caro.
O CVV, que faz mais de 1 mi-
lhão de atendimentos por ano,
trazumapercepçãointeressan-
te. É comum, em período de
crise econômica, que homens
desempregados se sintam hu-
milhados. Eles recorrem ao
CVV num momento de muita
dor, pois eles não correspon-
dem às expectativas construí-
dasculturalmentesobrea figu-
ra do homem. Nos é ensinado
que o homem deve prover a
casae isso temmuito a ver com
a sociedade patriarcal. A ques-
tão não é o desemprego em si,
mas no fato do varão não ter
comosustentara família.

Qual o papel do Estado para
reduziros índices?
OBrasil é umpoucos países do
mundo a instituir umapolítica
nacionaldeprevençãoaosuicí-
dio. Trata-se de um grupo fe-

chado, com aproximadamente
30 nações. Entretanto, é uma
políticaatrofiada,não temmo-
vimentoenãoacontecede fato.
Diantedaomissãodenãocons-
truir essamusculatura institu-
cionaldeprevenção,oMinisté-
rio da Saúde apoia o CVV. O
serviço funciona hoje por três
dígitosnotelefone(141).Apar-
tir de 2020, todas as ligações
para o CVV serão gratuitas pe-
lo telefone 188. Hoje, apenas o
Rio Grande do Sul, Estado re-
cordista em suicídios, experi-
mentaoserviçogratuito. (...)

Hápreconceitodaclassemédi-
ca?
Temos novamente um tabu.
Em boa parte das universida-
desdeformaçãomédicadoBra-
sil, exclui-se a informação de
como tratar, acolher e orientar
pessoasquepensamemsema-
tar. A área da saúde mental é
discriminada nomeio médico.
É o primo pobre da medicina.
Osprofissionaisdasaúdemen-

tal não têm omesmo prestígio
que os profissionais de outras
áreas médicas. Falta informa-
ção nas escolas de Medicina
sobre o fenômenodo suicídio e
como lidar com esse segmento
crescente de pessoas quemun-
do afora experimentam uma
dor difícil de descrever e que
leva, em muitos casos, a pes-
soasacharqueasoluçãoéaban-
donaraexistência. (...)

No livro, umespaçoédedicado
à fé. Como relacionar essa
questãoaosuicídio?
Vamos encontrar casos de sui-
cídio em todas as denomina-
ções religiosas, sem exceção. A
religião não blinda a pessoa do
risco suicida.Entretanto, algu-
mas pesquisas indicam que
aquela pessoa que tem fé ou
construiu a convicção de que
exista uma força superior en-
frenta problemas sérios de for-
ma diferente daquela sem reli-
gião. E, assim, estaria menos
expostas ao risco suicida que

outras. Mas o ser humano não
é uma ciência exata e não se
pode padronizar, achando que
quem tenha fé, por princípio, é
menos vulnerável. Cada caso é
umcaso.

Nota-se uma incidência gran-
de de jovens que cometem sui-
cídio. E, muitas vezes, jovens
de classemédia/alta, com boa
condição social e econômica.
Que reflexão você faz sobre
isso?
Faltam pesquisas que apon-
tem comdevida base científica
a razão porque isso acontece
mundo afora. (...) Em muitos
lares, existe pouco contato en-
tre os filhos e ospais.Oproble-
ma não é os pais trabalharem
fora, e sim, o pouco tempo dis-
ponível em família, que não
estaria sendo compartilhado
de forma apropriada. Essa tro-
ca, do olho no olho, do colo, do
calor humano e, sobretudo, na
prioridade que se dê nas horas
disponíveisparao intercâmbio

amoroso estaria justificando
casosdeautomutilação. (...)

Redesocaistêmpeso?
Estudos dão conta de que a
garotada passa, em média, de
sete a oito horas por dia na
internet, consumindoprecioso
tempo e energia com ativida-
des na nuvem, seja trocando
informações nas redes sociais,
fazendo pesquisas em ferra-
mentas ou acessando vídeos.
Alguns pensadores apontam
que essa é uma geração que se
acostumouaterrespostasrápi-
dasparaqualquerproblema.A
vida vai mostrando que certos
problemas não se resolverão
emquestãode segundos, como
uma grande frustração, uma
decepção amorosa, um desa-
pontamento. (...) Isso gera o
problema da impulsividade,
que pode gerar uma angústia,
uma ansiedade que venha a
justificar, em casos extremos,
essa incompatibilidade com a
vida. (...)Eajuventudevirtuali-

zada, talvez, estaria menos
treinada para essas situa-
ções emais exposta a certos
gêneros de dores que pare-
cem insolúveis, e na verda-
denãosão.(...)

Como preparar o jovem pa-
ra o futuro diante desse
avançotecnológico?
Ospedagogos afirmamque
afamíliarespondepelapar-
te mais importante da for-
mação, principalmente até
os 7 anos, período em que
são forjados a personalida-
de e o caráter da criança. A
escola vem no segundo lu-
gar. É no ambiente escolar
que começa o exercício da
interaçãosocial.Filhoscria-
dos com preconceito repli-
cam o preconceito na esco-
la. Isso gerador e sofrimen-
to, como apelidos que ma-
chucam e as mais variadas
ações, que modernamente
seconvencionaramchamar
de bullying. Tudo isso deve
justificar atenção redobra-
da do corpo docente. São
novosprotocolos quepreci-
sam ser construído na roti-
na escolar. É preciso um
profissional com expertise
para orientar o jovem em
situação difícil. Esse canal
de comunicação precisa es-
tar aberto.Oestudante tem
que se sentir a vontade em
procurar ajuda na hora que
háumconflito.Osprofesso-
res e funcionários precisam
acompanhar a situação no
jovem na escola. (...) Pode
ser depressão infantil, e
quemconvivenaescolapre-
cisa, na dúvida, reportar
aospais. (...)

Qual orientação para quem
se encontra numa situação
extremadetristeza?
(...) Todos estamos sujeitos
a isso. Nesse momento, é
difícil acreditar ser possível
virar o jogo edar a volta por
cima. O importante nesse
momentoé,mesmonãoper-
cebendo luzno fimdo túnel
e sem esperanças para con-
ter ou amenizar essa dor,
entender que todas as de-
maispessoasque sesubme-
teram a um tipo de ajuda
percebem melhora. Elas se
livramdesse estágio tão do-
loroso que levam muitos a
pensar em colocar fim na
suaexistência.Eresgatama
autoestima e o prazer de
estarvivo,colecionandomo-
mentos e experiências que
justificam essa profunda
alegria e a sintonia com a
vida.Acredite emvocê,per-
mita-se sair do lugar onde
seencontraenão lheé favo-
rável.Éfundamentalprocu-
rarajuda,quepode seruma
assistência psicológica.
Existem serviços gratuitos
oferecidosporprofissionais
ouescolasdePsicologiaque
consagram parte do seu
tempo para atendimento
gratuito. Na psiquiatria,
existem medicamentos
que, na dosagem certa e
comacompanhamentopro-
fissional, podem acelerar o
processo de recuperaçãoda
saúde. Se não for possível
fazer isso por você, faça por
seu pai, sua mãe, seus ir-
mãos, filhos, amigos, pelas
pessoas que gostam de vo-
cê. É muito triste quando
umaluz seapaganomundo
e bastavam apenas alguns
minutos para essa situação
se reverter. Viver sempre
foiamelhoropção.

“Todos nós estamos sujeitos ao risco de
suicídio. Viver sempre foi a melhor opção”

ENTREVISTA

"Ajuventudevirtualizada
estariamaisexpostaacertos
gênerosdedoresque
pareceminsolúveis,ena
verdadenãosão”

"Emmuitoslares,hápouco
contatoentrefilhosepais.
Oproblemanãoéospais
trabalharemfora,maso
poucotempoemfamília”

AndréTrigueiro. Jornalista, autor do livroViver éaMelhorOpção–APrevençãodoSuicídio noBrasil enoMundo.
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